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“E de tudo lhe deu Abraão o dízimo” (Gn 14:20) 

 
 

 
 

Já aprendemos que dízimo é um mandamento, uma prova de amor a Deus. Aprendemos a destinação do 
dízimo e quem deve ser administra-lo. Vamos estudar hoje sobre o dízimo no Velho e Novo Testamento.  
 
I – O DÍZIMO NO VELHO TESTAMENTO: 
 
- Os judeus davam o dízimo de todo seu trabalho a Deus para manter o templo, os sacerdote, os outros 
trabalhadores do templo e as pessoas mais necessitadas da comunidade. Como a economia funcionava mais 
à base de troca direta, muitos dos dízimos eram dados em produtos agrícolas, que podiam ser usados ou 
comercializados. 
 
- Nas últimas lições vimos que desde a era patriarcal, Abraão entregou o dízimo de tudo a Melquizedeque 
(GN 14:20).  
 
- Jacó se dispõe a entregar o dízimo de tudo que o Senhor lhe der (Gn 28:22). 
 
- O povo deveria dar o dízimo de todos os produtos da terra (Levítico 27:30-34) 
 
- Observe que não havia nenhuma menção que existisse uma lei a qual os obrigasse a fazer isso, isso se 
chama GRATIDÃO. 
 
II – O DÍZIMO NO NOVO TESTAMENTO: 
 
Você já pode ter ouvido de alguém que dízimo é assunto do Velho Testamento. Vamos analisar: 
 

 Jesus se depara com os fariseus devidamente doutrinados e praticando com fidelidade a entrega do 
dízimo, achavam que apenas a entrega do dízimo era suficiente, porém Jesus ressalta “Deveis fazer 
essas coisas, sim... mas não devem deixar a justiça, a misericórdia e a fé; devei fazer essas coisas 
sem omitir aquelas (por exemplo, o dar o dízimo), leia Mateus 23:23, Lucas 11:42 e Lucas 18:11-12. 
 

 Jesus estava mostrando o perigo de se confiar apenas nas regras e rituais sem ter o coração 
virado para Deus. Jesus não condena o dízimo e nem o Jejum, mas explicou que nada disso tem 
valor se a pessoa não for realmente dedicada ao bem. O dízimo somente é agradável a Deus 
quando é feito com gratidão. 

 
 No Velho Testamento, o dízimo era destinado também aos que trabalhavam na Igreja. Paulo 

menciona em alguns textos como 1 Tm 5:18; 1 Co 9:13-16. Ele reforça “Devem ser considerados 
dignos de dobrados honorários os Pastores que se afadigam na Palavra e no ensino (I Tm 5:17). 

 
 No Novo Testamento os primeiros discípulos davam mais que o dízimo (Atos 4:32-35); 

 
 Dar o dízimo  é importante para que a Igreja possa investir no cuidado e no amadurecimento dos que 

já são salvos (2 Co 9:12-13); 
 

 É também uma forma de agradecer a Deus e colocar a sua confiança nele. Quando você devolve a 
Deus, você está reconhecendo que sua vida depende de D’Ele e é Ele que providencia tudo aquilo 
que você precisa. É mostrar que você ama mais a Deus do que ao dinheiro (Mateus 6:24). 

 
 O Novo Testamento recomenda fazer o compromisso de regularmente contribuir com uma quantia 

fixa (I Co 16:2). Coopere com a Igreja para o crescimento do evangelho. 

 


